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Geonoma brevispatha Barb. Rodr.

(aricanga, cana preta, guaricanga de folha miúda, ouricana, ubim)

Família: Arecaceae

Endêmica: não3

Bioma/Fitofisionomia: -

Recomendação de uso: Restauração

A ouricana é uma palmeira que pode chegar a 5 metros de altura, comumente encontrada em
áreas úmidas, sendo que sua ocorrência fica restrita a ambientes alagados, bordas de rios e
córregos. Suas flores são de cores violáceas e apresentam cheiro forte. Seus frutos são
avermelhados e arredondados. A espécie possui grande valor ornamental.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos não madeireiros (recurso para fauna, ornamental)8,7

Características gerais

Porte: altura 1.0-5.0m DAP 3-32cm2,1,4

Cor da floração: branca4,2,1

Alva, violácea ou creme.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto, Levemente inclinado4

Superfície do tronco: Lisa1

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)1

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas6,7

Dependência de locais mais úmidos (GOMES, 2003); indicado para áreas de inundação
permanente e áreas de inundação temporária (MARTINS, 2007).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: -

Polinizadores: Abelhas e besouros.2

Período de floração: março a fevereiro5

Tipo de dispersão: Zoocórica5,2

Agentes dispersores: Pássaros.2

Período de frutificação: junho a março5

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: Recalcitrante6

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: -
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